
DANIEL MARIA VIEIRA BARBOSA 
Legislaturas: V, VI, XI. 
 
Data de nascimento 
 1909-07-13. 
 
Localidade 
 Porto. 
 
Data da morte 
 1986-05-12. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Engenharia civil pela Universidade do Porto; 
 Doutoramento numa universidade estrangeira. 
 
Profissão 
 Professor universitário. 
 
Carreira profissional 
 Engenheiro adjunto da Direcção Técnica da Administração dos Portos do Douro e Leixões (1936); 
 Inicia a carreira universitária como assistente da Faculdade de Engenharia do Porto (1937); 
 Professor auxiliar da mesma universidade (1941); 
 Professor Catedrático da Universidade do Porto (1948); 
 Professor Catedrático do Instituto Superior Técnico de Lisboa (1952); 
 Bastonário da Ordem dos Engenheiros (1953). 
 
Carreira político-administrativa 
 Governador do Distrito Autónomo do Funchal (1945-1945); 
 Ministro da Economia (1947-02-04 a 1948-10-14); 
 Governador do Banco de Fomento Nacional (1965-1974); 
 Ministro da Economia do último governo de M. Caetano (1974-03-13 a 1974-04-25). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

V Lisboa Economia. 
VI Porto Economia. 
XI Lisboa Economia. 
 
Intervenções parlamentares 
V Legislatura (1949-1953) 
1.ª Sessão Legislativa (1949-1950) 
 Discute a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para o ano de 1950, referindo-se a 

vários assuntos de carácter económico e financeiro.  
 Esclarece o sentido das suas observações feitas em resposta ao Sr. Mário de Figueiredo.  
 Requer, pelas entidades competentes, informações relativas às reservas do Banco de Portugal, dívidas e 

Plano Marshall.  
 Agradece os sentimentos da Assembleia Nacional pelo falecimento de sua mãe.  
 Refere-se a um seu requerimento na parte respeitante a informações sobre a Sacor.  
 Refere-se ao facto de nos jornais terem saído truncadas as suas considerações ao tratar da política de petróleos.  
 Discute, na generalidade, a proposta de lei relativa à reforma do ensino das belas-artes.  
 Esclarece a Assembleia acerca de uma dúvida levantada pelo Sr. Mário de Figueiredo sobre a 

legitimidade da discussão de uma proposta de alteração à base III da proposta que reorganiza o ensino 
das belas-artes e discute a base IV da mesma proposta de lei.  

 Esclarece o seu pensamento acerca do que entende por urbanologia. 
2.ª Sessão Legislativa (1950-1951) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização das receitas e despesas para 1951.  
 Agradece aos seus ilustres colegas, e muito especialmente ao Sr. Paulo Cancela de Abreu, a posição que 

tomaram para com ele na sessão de 1 de Março.  



3.ª Sessão Legislativa (1951-1952) 
 Não regista intervenções.  
4.ª Sessão Legislativa (1952-1953) 
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa ao Plano de Fomento.  
 Refere-se ao problema da cultura do linho.  
 
VI Legislatura (1953-1957) 
1.ª Sessão Legislativa (1953-1954) 
 Faz várias considerações acerca do plano de urbanização do Porto e termina pedindo, sobre o assunto, 

diversos elementos.  
 Insiste pelo fornecimento de elementos que solicitou do Ministério da Economia.  
 Analisa algumas das realizações mais importantes que o Porto deseja ver começar, continuar ou 

concluir.  
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa ao plano rodoviário.  
 Requer dados relativos ao Fundo de Abastecimento.  
 Discute na especialidade a proposta de lei sobre o regime da indústria hoteleira.  
2.ª Sessão Legislativa (1954-1955) 
 Chama a atenção do Governo para o desemprego na classe dos engenheiros.  
 Requer informações relativamente ao distrito do Porto, acerca da urbanização da cidade, ponte da 

Arrábida, redes ferroviária e rodoviária, moradias económicas, casas para pobres, Palácio dos Desportos, 
Paços do Concelho, Avenida da Ponte, Palácio dos Correios, concessão de possibilidades financeiras à 
Câmara Municipal, doca n.º 2 e porto de pesca em Leixões.  

 Requer informações acerca do Aeroporto de Pedras Rubras, no Porto.  
 Discute o aviso prévio do Sr. Paulo Cancela de Abreu acerca dos problemas vitivinícolas.  
 Insiste por informações já requeridas. 
3.ª Sessão Legislativa (1955-1956) 
 Refere-se à instalação da indústria siderúrgica e requer vários elementos sobre a mesma requer 

elementos relativos ao Aeroporto de Pedras Rubras, no Porto.  
 Faz considerações acerca da localização da indústria siderúrgica.  
 Referindo-se à viagem do Sr. Ministro das Obras Públicas ao Porto, congratula-se pelo interesse 

manifestado pelas obras de que aquela região carece.  
 Faz considerações acerca dos elementos que recebeu do Governo em resposta a um pedido de 

informações sobre a indústria siderúrgica.  
 Chama a atenção do Governo para a situação do Aeroporto das Pedras Rubras, pedindo a sua abertura 

ao tráfego internacional.  
 Tece considerações acerca dos diversos problemas ligados à realização dos exames liceais.  
 Louva a acção do Sr. Ministro da Educação Nacional relativamente ao problema dos exames liceais.  
 Esclarece a sua intervenção no IV Congresso da União Nacional. 
4.ª Sessão Legislativa (1956-1957) 
 Faz considerações sobre a repressão da revolta da Hungria.  
 Refere-se à entrada para a Ordem dos Engenheiros dos agrónomos e silvicultores e requer informações 

sobre a atribuição do título profissional de engenheiros aos indivíduos formados pelo Instituto Superior 
de Agronomia.  

 Envia para a Mesa uma nota de aviso prévio sobre o problema económico português.  
 Discute a ratificação do Decreto-Lei n.º 40.900, que versa sobre as actividades circum-escolares.  
 Enaltece a obra do Dr. Domingos Braga da Cruz, que deixou o cargo de governador civil do Porto.  
 Efectiva o seu aviso prévio sobre o problema económico português.  
 
XI Legislatura (1973-1974) 
1.ª Sessão Legislativa (1973-1974) 
 Intervém na apreciação, na generalidade, da proposta de lei de autorização das receitas e despesas 

para 1974.  
 Participa na discussão, na especialidade, da proposta de lei do IV Plano de Fomento. 
 Intervém na discussão da moção proposta pelo Sr. Deputado Gustavo Neto Miranda, em nome e como 

presidente da Comissão do Ultramar. 


